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INTRODUÇÃO: Sepse, é uma condição clinica resultante de uma desregulada resposta inflamatória 

a uma infecção. Considerando-se a dificuldade no reconhecimento do quadro de paciente, e com alto 

custo de tratamento, o diagnostico precoce são fatores fundamentais para salvar vidas, a 

implementação de um protocolo gerenciado, respaldado em diretrizes clinicas é uma ferramenta 

fundamental neste processo. OBJETIVO: O presente estudo tem por objetivo reconhecer a 

importância dos protocolos clínicos como ferramenta de combate a sepse e diminuir a mortalidade pela 

doença. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada em bases de dados da BVS, 

LILACS e SCIELO. A seleção dos artigos deu-se dias 25 e 26 de abril de 2023. Os critérios de inclusão  

foram: Publicações em português, disponíveis na íntegra e com ano de publicação 2018 a 2023 e  

exclusão artigos que estivessem duplicados e não disponíveis na íntegra, o instrumento utilizado foi 

analise de materiais ou documental.. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O Instituto Latino Americano 

de Sepse utiliza os sinais e sintomas diante do foco infeccioso que pode não ser evidente, e a falta de 

uma estratégia sensível para o reconhecimento do quadro pode levar ao atraso do diagnóstico. Os focos 

infecciosos, mas incidentes foram congrudentes com a literatura: pulmonar, abdominal e urinário, 

sendo que “alta prevalência, alta mortalidade e altos custos” caracteriza-se a sepse como uma 

importante questão de saúde publica e exige a adoção de medidas para seu enfrentamento, com a 

aplicação dos protocolos no ambiente hospitalar pode se torna uma ferramenta crucial para combater 

o aumento de mortalidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a enfermagem é 

fundamental para aplicação dos protocolos dentro do ambiente hospitalar. É importante ressaltar que 

o enfermeiro deve estar preparado para gerenciar e identificar os fatores de risco que levam ao paciente 

agravar no estado de sepse e promover o cuidado adequado.  

  

Descritores: (DeCS – ID): Enfermagem (ID D009729), Sepse (ID: D018805); Protocolo clínico 

(D002985).   
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